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Introdução 

 

A prática da fitoterapia e o uso de plantas medicinais fazem parte da medicina popular, 

que constituem saberes já internalizado nos praticantes e usuários, onde é mais realizada de 

maneira oral. Porém, o uso dessa prática veio diminuindo desde o processo de industrialização 

no país, ocorrido entre as décadas de 40 e 50 (BRUNING; MOSEGUI &VIANNA, 2012).  

O uso de fitoterápicos é uma forma eficaz de atendimento primário a saúde, podendo 

complementar um atendimento usualmente utilizado por populações de menor renda. Todas 

as espécies de vegetais possuem componentes químicos, onde alguns podem ser ativos como 

medicamentos, porém isso não as torna uma planta medicinal, muitos autores defendem que 

plantas medicinais são aquelas conhecidas pela população que possui propriedade que serve 

para prevenir ou combater determinadas doenças, sendo eficaz na prevenção ou tratamento ou 

para alívio do sintoma (FRANÇA, 2008).  

A Organização Mundial de Saúde (OMS), refere-se as plantas medicinais como 

“espécies vegetais a partir das quais os produtos  de interesse terapêutico podem ser obtidos e 

usados na espécie humana como medicamento”. Dito isto, são as plantas que possuem 

substâncias químicas farmacológicas ativas para o organismo humano e que quando 

administradas amenizam algum mal (COAN; MATIAS, 2013). 
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Metodologia 

 

Trata-se de uma pesquisa baseada na utilização de plantas medicinais por meio da 

população para fins curativos. Sendo realizadas análises em laboratório a partir do teste in 

vitro utilizando o extrato da Punica Granatum Linn (Romã) em várias diluições para verificar 

o efeito antimicrobiano frente às bactérias presentes em infecções respiratórias, como 

Staphylococcus aureus e Streptococcus spp. Posteriormente, foi realizada a análise da 

Concentração Inibitória Mínima (CIM), de acordo com a medição dos halos de inibição 

bacterianos. 

 

Resultados  

 

Verificou-se nas análises in vitro, que o extrato da romã apresentou potencial 

antimicrobiano frente aos microrganismos testados nas análises laboratoriais, com 

Concentração Inibitória Mínima (CIM) a partir de 15mg. 

 

Discussão 

 

Desde a antiguidade o saber empírico é repassado de geração em geração, sabe-se que 

na presença de doenças, muitas vezes a população procura utilizar as plantas medicinais para 

obter a cura de alguns sintomas. 

De acordo com Badke et al. (2012) a busca de tratamento por meio das plantas 

medicinais ocorre por diversos fatores, incluindo o alto custo dos medicamentos e 

dificuldades para se obter atendimento médico. 

As vias aéreas superiores constituem o principal local para o desenvolvimento de 

infecções por microrganismos patogênicos, pois a população permanece em contato direto 

com o ambiente e conseqüentemente a ação dos microrganismos presentes no ar 

(SCHAECHTER et al., 2002). 

 As infecções das vias respiratórias superiores, é uma das principais causas de 

consultas aos serviços de saúde no Brasil, sendo de estrema importância na morbimortalidade 

da população, podendo ter causa tanto viral quanto bacteriana (BERQUÓ et al., 2004). 

As infecções da orofaringe e nasofaringe são estabelecidas por microrganismos como 

as bactérias Streptococcus pyogenes e Staphylococcus aureus, respectivamente. Diante da 

ação desses microrganismos, a faringite causa dificuldade para deglutir devido à sensação de 

desconforto na garganta e a laringite pode-se observar sintomas como tosse seca e secreção 

nasal (SCHAECHTER et al., 2002). 

A Punica Granatum Linn, apresenta na sua composição fitoquímica compostos 

fenólicos, incluindo taninos, ácido ascórbico, antocianinas, ácidos graxos conjugados, ácido 

ursólico, alcalóides (LANSKY & NEWMANN, 2007). Diante disso, Menezes (2008) cita que 

essa planta apresenta diversas propriedades terapêuticas, incluindo a ação contra 

microrganismos. 

Na pesquisa realizada, o extrato da romã apresentou potencial antimicrobiano a partir 

da concentração de 15mg. Em um estudo feito por Braga et al. (2005) o extrato da romã em 

uma concentração baixa o desenvolvimento bacteriano foi lento e em uma concentração maior 

inibiu o desenvolvimento de Staphylococcus aureus. 

Trindade, Fonseca & Juiz (2009), o S.pyogenes apresentaram em estudo a 

sensibilidade ao extrato da casca de romã, porém decaiu a medida que se aumentou a diluição. 

A tintura da casca do fruto da romã (Punica 

granatum) a 20% apresentou halo de inibição com 
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medida de 15,5mm, sendo considerado um importante resultado, por demonstrar que nessa 

concentração o extrato da casca de romã apresenta atividade antibacteriana, em frente aos 

microrganismos Gram-positivos, sobretudo porque o extrato pode ser facilmente adquirido no 

comércio, como tratamento para infecções da orofaringe e nasofaringe. 

 

Conclusão 

 

Diante disso, observou-se que a planta medicinal Punica Granatum Linn (Romã), 

possui potencial antimicrobiano frente às bactérias Sthaphylococcus aureus e Streptococcus 

spp. Portanto, o uso dessa planta relacionada a patologias que envolvem o trato respiratório 

pode ser considerado um tratamento eficaz, evidenciando que o conhecimento popular é 

importante para a contribuição nas pesquisas científicas. 
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